AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DOS ANFÍBIOS, NO BRASIL

CONSULTA AMPLA


Recomendações:
·  ative a ferramenta “Controlar Alterações” do Word;
·  não é obrigatório preencher todos os campos;
·  as informações originadas de: artigos publicados, resumos publicados, comunicação pessoal, trabalhos não publicados (publicações no prelo, teses, dissertações, relatórios e etc.) devem ser acompanhadas das citações (autor e ano) e as respectivas referências bibliográficas devem ser citadas de maneira completa no item correspondente;
·  informações sem citações e referência não serão consideradas;
·  ENVIAR A FICHA E PLANILHA PARA: avaliacao.anfibios@icmbio.gov.br.

Nome científico: Ololygon peixotoi Brasileiro, Haddad, Sawaya & Martins, 2007
	
Ordem: Anura		Família: Hylidae

Nomes comuns: (em qualquer língua, se conhecidos).
Pererequinha-da-Queimada-Grande-de-Peixoto

Sinonímias: (todas conhecidas na literatura científica).
Scinax peixotoi (Frost, 2017)

Notas taxonômicas: (colocar caso haja algum problema taxonômico recente ou que perdure, que possa levar a confusão na identificação da espécie ou mesmo em sua avaliação).

Conforme Brasileiro et al. (2007), a nova espécie pertence ao grupo Scinax perpusillus, em que todas as espécies habitam bromélias. 

O táxon é endêmico do Brasil? 
(  X  ) sim          (       )  não         (     ) não se sabe

Histórico das avaliações nacionais anteriores: 
Na Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção a espécie foi avaliada, em 2014, como Criticamente em Perigo (CR) pelos critérios B1ab(v) + B2ab(v) (MMA, 2014; HADDAD et al., 2016).

Avaliações em outras escalas: 
A espécie foi categorizada como Criticamente em perigo (CR) B2ab(ii,iii),  pela União Internacional para Conservação da Natureza (UICN)  (Brasileiro 2008). A espécie foi categorizada como Ameaçada, na lista de espécies ameaçadas do Estado de São Paulo (Estado de São Paulo 2014).

Distribuição Geográfica: (informe sobre o grau de conhecimento sobre a distribuição da espécie, incluindo a localidade tipo e outras. Informe: em quais países ocorre, sua presença em determinados ambientes, habitat e microhabitat e se sua distribuição é restrita à localidade tipo. Para o Brasil, indique os estados, regiões e biomas. Comente também se há indicações de que a área de distribuição atual do táxon está reduzida em relação à sua área historicamente conhecida).
[bookmark: result_box]
Ololygon peixotoi é endêmica do Brasil, conhecida apenas da Ilha da Queimada Grande, litoral sul do estado de São Paulo, cuja área é de 43 ha (0,43 km2), distante aproximadamente 33 km da costa do município de Itanhaém, e que faz parte da Unidade de Conservação Federal, Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) das Ilhas da Queimada Pequena e Queimada Grande.

Pontos de registro: (Deverão ser inseridos na planilha de inserção de ocorrências) 

População: (informações sobre a abundância da espécie, utilizando-se dados de tamanho populacional; número total de indivíduos sexualmente maduros ou estimativa da população, número total de indivíduos a partir do índice de abundância relativa mais adequado ao táxon, em escala local ou regional. Informações conhecidas sobre a densidade populacional local, regional ou global, grau de fragmentação da população e grau de fragmentação entre subpopulações também devem ser incluídas. Se nenhuma informação quantitativa sobre o tamanho da população estiver disponível, indique pelo menos se a espécie é facilmente encontrada na natureza. Caso não haja nem esta última informação, deixe isso claro no espaço abaixo). Relate se tiver informações, sobre a tendência populacional ( desconhecida, estável, crescente ou decrescente) e ainda, se há conectividade com as populações dos países vizinhos, caso haja, informe, se possível, qual a contribuição dessas populações para a manutenção da população da espécie no Brasil.

Segundo Ulisses Caramaschi (comunicação pessoal, 2010), em 1947 foram coletados 11 exemplares adultos e mais alguns jovens depositados no MZUSP. Scinax peixotoi parece ser relativamente rara na Ilha da Queimada Grande. Os bromeliais onde a espécie é encontrada são esparsamente distribuídos pela ilha; entretanto, a distribuição total da espécie é provavelmente muito menor que a área total da ilha. S. peixotoi é uma espécie rara devido a uma combinação de três fatores: densidade populacional local, extensão geográfica restrita e pequena variedade de hábitats (bromelígena), o que torna essa espécie especialmente suscetível a perturbações estocásticas ou antropogênicas de seu hábitat (Brasileiro et al. 2007). Em 2002 foram coletados oito indivíduos, (de um coro de no máximo 50 machos vocalizantes), em 2004 apenas um indivíduo, e até 2009, em cerca de 10 expedições, não foram encontrados nenhum exemplar da espécie, as causas do declínio populacional são desconhecidas (Cínthia Brasileiro, comunicação pessoal, 2010).


Habitat e Ecologia: (Descreva o mais detalhadamente possível sobre habitat e microhabitat do táxon. Inclua informações sobre os biomas em que ocorre e a caracterização geral da espécie, como caracteres diagnósticos e citogenéticos, variabilidade genética, aspectos sobre sua biologia, como sítio de canto, modo reprodutivo, fecundidade, tipo de dieta, capacidade da espécie de persistir em ambientes alterados ou resiliência, se a espécie é críptica, de difícil coleta e outros aspectos relevantes para a avaliação do grau de risco de extinção).

A espécie é bromelígena, habita os bromeliais dispersos pela Ilha da Queimada Grande.

Ameaças: (destacar as maiores ameaças ao táxon, informando se são locais, regionais ou globais. Essas ameaças podem ser: 1) extrínsecas, como a redução ou fragmentação do habitat, introdução de espécies, mudanças climáticas, caça/pesca/apanha, enfermidades ou epidemias; ou 2) intrínsecas, como depressão por endocruzamento, tamanho populacional naturalmente pequeno, hábitos solitários, etc. É interessante informar se há ou não informação sobre o efeito das ameaças ao táxon de modo geral e avaliar a relevância das ameaças no passado e/ou presente e ainda se há expectativa para ameaças futuras ao táxon (ex: previsão de barramento, loteamento, etc)

Segundo Brasileiro et al. (2007), aproximadamente um quinto da área originalmente coberta por floresta na Ilha, hoje é coberta por gramíneas introduzidas. Essas áreas eram queimadas recorrentemente na primeira metade do século XX (Marques et al. 2002), com a diminuição dos incêndios essas área fora ocupadas por gramíneas exóticas invasoras, dificultando a regeneração da floresta nativa.

Uso (legal ou ilegal):

Nenhuma informação conhecida quanto à utilização desta espécie.

Ações de conservação: (inclua as legislações federais, estaduais e municipais para sua proteção, incluindo comentários sobre a efetividade dessas medidas, assim como, se a espécie ocorre na área de abrangência de Planos de Ação- PAN).

A Ilha da Queimada Grande pertence à Área de Relevante Interesse Ecológico Ilhas da Queimada Pequena e Queimada Grande, Unidade de Conservação de uso sustentável. Entretanto, apesar da proteção legal, a destruição dos hábitats continua ocorrendo na ilha. Existe no âmbito do ICMBio um estudo de proposta de recategorização da Área de Relevante Interesse Ecológico para Parque Nacional, e, segundo Brasileiro et al. (2007), um reforço no status de conservação da Ilha da Queimada Grande é preciso para manter a única população conhecida da espécie.  S. peixotoi  é uma das espécie alvo do Plano de Ação Nacional para Conservação da Herpetofauna Insular Ameaçada de Extinção (Brasil 2010,2013)

Presença em Unidades de Conservação e ou Áreas Protegidas: (colocar o nome por extenso de áreas protegidas federais, estaduais, municipais e particulares, onde há registro de ocorrência da espécie, seguida da sigla da Unidade da Federação)

Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) Ilhas da Queimada Pequena e da Queimada Grande.

Recomendações: (indique a localização de áreas críticas para a espécie, sugira a criação de áreas protegidas, legislações voltadas à preservação, proteção ou conservação e linhas de pesquisas necessárias para o melhor conhecimento da espécie).

[bookmark: _GoBack]Além do aumento do status de proteção da Ilha da Queimada Grande, Brasileiro et al. (2007) indicam que as prioridades para conservação de Ololygon peixotoi são pesquisas de agregados da espécie pela Ilha, estimativa do tamanho populacional e avaliação da qualidade e distribuição do hábitat (broméliais) e pesquisas sobre as possíveis causas de declínio populacional.

Referências bibliográficas: 

Brasil, 2010. Portaria ICMBio nº 94, De 27 de Agosto de 2010. Aprova o Plano de Ação Nacional da Herpetofauna Insular ameaçada de extinção,estabelecendo seu objetivo, metas, prazo,abrangência e formas de implementação e supervisão. <http://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/docs-plano de=acao/panherpetofauna/portaria_gec_herpetofauna.pdf.>.

Brasil, 2013. Portaria ICMBio nº 194, de 28 de maio de 2013. Diário Oficial da União. Edição nº 102, Seção 1, quarta-feira, 29 de maio de 2013.

Brasileiro, C. 2008. Scinax peixotoi. The IUCN Red List of Threatened Species 2008. <http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2008.RLTS.T135887A4216412.en>. (Acesso em: 21/08/2010).

Brasileiro, C. A.; Haddad, C.F.B.; Sawaya, R.J. & Martins, M. 2007. A new and threatened species of Scinax (Anura; Hylidae) from Queimada Grande Island, southeastern Brazil. Zootaxa, 1391: 47-55.

Estado de São Paulo, 2014. Decreto Estadual nº 60.133 de 07 de dezembro de 2014 do Estado de São Paulo. Declara as Espécies da Fauna Silvestre Ameaçadas, as Quase Ameaçadas, as Colapsadas, Sobre-explotadas, Ameaçadas de Sobre-explotação e com dados insuficientes para avaliação no Estado de São Paulo e dá providências correlatas.

Haddad, C. F. B., Segalla, M. V., Bataus, Y. S. L., Uhlig, V. M., Batista, F. R. Q., Garda, A., HUDSON, A. A., Cruz, c. A. G., Strüsmann, C., Brasileiro, C. A., Silvano, D. L., Nomura, F., Pinto, H. B. A., Amaral, I. B., Gasparini, J. L. R., Lima, L. P., Martins, M. R. C., Hoogmoed, M. S., Colombo, P., Valdujo, P. H., Garcia, P. C. A., Feio, R. N., Brandão, R. A., Bastos, R. P. & Caramaschi, U. 2016. AVALIAÇÃO DO RISCO DE EXTINÇÃO DE SCINAX PEIXOTOI BRASILEIRO, HADDAD, SAWAYA & MARTINS, 2007. PROCESSO DE AVALIAÇÃO DO RISCO DE EXTINÇÃO DA FAUNA BRASILEIRA. ICMBIO. HTTP://WWW.ICMBIO.GOV.BR/PORTAL/BIODIVERSIDADE/FAUNA-BRASILEIRA/ESTADO-DE-CONSERVACAO/7511-ANFIBIOS-SCINAX-PEIXOTOI.HTML. 

Marques, O.A.V.; Martins, M. & Sazima, I. 2002. A jararaca da Ilha da Queimada Grande. Ciência Hoje, 31: 56–59.

MMA (Ministério do Meio Ambiente), 2014. Portaria MMA 444/2014. Lista da Fauna Ameaçada Vertebrados e Invertebrados Terrestres. Diário Oficial da União. Seção 1, 245, 18/12/2014: 121-125.


Data da contribuição (dia/mês/ano): 
Nome completo do colaborador: 
Instituição: 
E-mail:

2
1
